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RESUMO
O presente artigo apresenta um relato de experiência desenvolvido durante o estágio acadêmico em Psicologia, realizado em um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), no município de Barras, Piauí. A intervenção teve como foco o fortalecimento da autoestima, da autonomia, do autoconhecimento e do protagonismo dos usuários do serviço, considerando os princípios da atenção psicossocial e da Reforma Psiquiátrica brasileira. As atividades foram planejadas a partir de uma perspectiva humanizada, valorizando a singularidade, as potencialidades e a história de vida dos participantes. Foram desenvolvidas atividades como “Eu me vejo, eu me reconheço”, “Mãos da Autonomia” e “Oficina de Beleza”, além de momentos de convivência e socialização. A experiência possibilitou observar o envolvimento dos participantes, a expressão de sentimentos, o reconhecimento de qualidades pessoais, a valorização das capacidades individuais e o fortalecimento das interações sociais. A observação das atividades evidenciou manifestações de participação, expressão de sentimentos, valorização das capacidade individuais e interação social. A experiência também favoreceu a articulação entre teoria e prática e contribuiu para o desenvolvimento de competências acadêmicas e profissionais relacionadas à escuta qualificada, acolhimento, planejamento de atividades grupais e trabalho interdisciplinar.
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[bookmark: vnjzwtuwez9i]1 INTRODUÇÃO
A atenção à saúde mental no Brasil passou por importantes transformações ao longo das últimas décadas, especialmente a partir do movimento da Reforma Psiquiátrica, que contribuiu para reorganização do modelo assistencial em saúde mental e para consolidar estratégias de cuidado integral, territorial e comunitário. Nessa perspectiva, os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) foram de fundamental importância para promoção do cuidado em liberdade.
Após a aprovação da lei 10.216/01, Lei da Reforma Psiquiátrica Brasileira, os dispositivos de saúde mental deixam de atuar na lógica manicomial/hospitalocêntrica e passam a atuar na perspectiva do cuidado em liberdade (Brasil, 2001).
O Centro de Atenção Psicossocial é constituído por equipe multiprofissional que atua sob a ótica interdisciplinar e realiza prioritariamente atendimento às pessoas com transtornos mentais graves e persistentes e às pessoas com sofrimento ou transtorno mental em geral, incluindo aquelas com necessidades decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas, em sua área territorial, seja em situações de crise ou nos processos de reabilitação psicossocial (Brasil, 2011).
A mudança do modelo manicomial para uma perspectiva psicossocial também implica compreender o sujeito para além de seu diagnóstico. A atenção deve considerar sua história, seus vínculos familiares e comunitários, seus desejos, suas potencialidades e sua capacidade de participar ativamente das decisões relacionadas à própria vida. Conforme prevê a Portaria de Consolidação nº 3/2017, o atendimento realizado nos Centros de Atenção Psicossocial deve ser conduzido por equipe multiprofissional que atua sob a ótica interdisciplinar, sendo prioridade o desenvolvimento de 'processos de reabilitação psicossocial' (Brasil, 2017, p. 6).
Sob esse aspecto é válido destacar que o cuidado em saúde mental deve considerar as diferentes dimensões dos seres humanos, sua história, contexto de vida e singularidade e, segundo Pinheiro et al. (2023), a autoestima é um importantes fator para o bem-estar mental, sendo considerado como um indicador de saúde mental, onde independente da cultura, classe social e sexo, estar bem consigo mesmo faz a pessoa sentir-se mais confiante e resiliente para enfrentar os desafios, diante disso surge a necessidade de estimular o autocuidado e buscar a 



autoestima de pacientes que frequentam instituições de cuidado em saúde mental, fazendo deste momento um resgate da confiança desses usuários e melhorando sua autoestima, promovendo 
a autonomia e a socialização. O diagnóstico severo muitas vezes anula a identidade do usuário, substituindo sua história pela "doença". Trabalhar a autoestima é essencial para que o usuário se enxergue além do transtorno.
A proposta deste trabalho fundamenta-se também na abordagem humanista de Carl Rogers, o indivíduo possui potencial para o crescimento e desenvolvimento quando inserido em relações baseadas na aceitação, empatia e compreensão. Nessa perspectiva, um ambiente acolhedor pode favorecer processos de autoaceitação e construção de uma imagem mais positiva de si. Corroborando essa visão, o ambiente terapêutico proposto por Rogers atua como um facilitador onde, ao se sentir verdadeiramente compreendido e aceito, o sujeito consegue integrar suas experiências de forma mais coerente, promovendo o desenvolvimento de uma autoimagem mais integrada e saudável (Lima; Branco, 2023).
Diante desse contexto, foi elaborada uma proposta de intervenção voltada aos usuários do CAPS, buscando promover espaços de reflexão, expressão, convivência e valorização pessoal. A intervenção procurou contribuir para o fortalecimento da autoestima, da autonomia e do protagonismo, utilizando atividades lúdicas e reflexivas que possibilitaram aos participantes reconhecer suas potencialidades e valorizar suas trajetórias de vida.

2 OBJETIVOS
2.1 Objetivo geral
Promover ações voltadas ao fortalecimento da autoestima, da autonomia e do protagonismo dos usuários do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), por meio de atividades lúdicas, reflexivas e de socialização.

2.2 Objetivos específicos
· Estimular o reconhecimento de qualidades, habilidades e potencialidades dos participantes, 
· Incentivar a autonomia e o protagonismo dos usuários nas atividades propostas;
· Proporcionar espaços de autocuidado, convivência e socialização. 



3 MÉTODO
Trata-se de um relato de experiência, de caráter descritivo, de abordagem qualitativa, elaborado a partir das vivências de estágio em Psicologia, realizadas em um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), localizado no município de Barras, Piauí. O serviço atende pessoas em sofrimento psíquico e seus familiares, desenvolvendo ações de acolhimento, acompanhamento, atividades individuais e grupais, oficinas e momentos de convivência e socialização. 
Durante o período de estágio, foram realizadas observações da dinâmica institucional e participação em atividades desenvolvidas pela equipe multiprofissional, proporcionando a identificação de demandas relacionadas à autoestima, ao autoconhecimento, à autonomia e à participação dos usuários. A partir dessas observações, foi planejada uma proposta de intervenção com atividades lúdicas e reflexivas, considerando as singularidades, limites e possibilidades dos participantes.
As intervenções contemplaram as atividades “Eu me vejo, eu me reconheço”, “Mãos da autonomia” e “Oficina de beleza”. A primeira atividade teve como finalidade estimular a reflexão sobre identidade, características pessoais, qualidades, gostos e experiências de vida. A atividade “Mãos da Autonomia” buscou favorecer o reconhecimento das capacidades que os participantes têm para realizarem atividades cotidianas de maneira independente, estimulando percepção de habilidades e tomada de decisão. A “Oficina de Beleza” foi utilizada como espaço de autocuidado, valorização pessoal, convivência e socialização.
O estágio ocorreu durante 10 semanas, com carga horária de quatro horas semanais. Para este relato, foram consideradas as intervenções realizadas em maio de 2026: em 21 de maio foram realizadas as atividades “Eu me vejo, eu me reconheço” e “Mãos da Autonomia”, e em em 28 de maio, foi realizada a “Oficina de Beleza”.
A avaliação da experiência foi realizada por meio de observação qualitativa, considerando a participação e o envolvimento dos usuários, as manifestações apresentadas durante as atividades, as interações estabelecidas e a expressão de sentimentos. Ressalta-se que não foram utilizados instrumentos padronizados de mensuração de autoestima ou escalas psicológicas, portanto, os resultados apresentados neste relato correspondem às observações e percepções produzidas no contexto das atividades desenvolvidas, não sendo possível 



estabelecer mensuração quantitativa ou relação de causa e efeito entre as intervenções e possíveis mudanças nos participantes. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
As atividades desenvolvidas possibilitaram observar diferentes formas de participação e expressão dos usuários, especialmente nos momentos destinados à reflexão sobre identidade, autonomia, autocuidado e valorização pessoal.
Na atividade “Eu me vejo, eu me reconheço”, os participantes foram convidados a refletir sobre suas características pessoais, qualidades, gostos e experiências. Durante a proposta, observou-se envolvimento dos usuários no compartilhamento de aspectos de suas histórias pessoais, favorecendo momentos de expressão de sentimentos e a valorização de experiências individuais. A atividade possibilitou o olhar para além do diagnóstico, identificando potencialidades dos sujeitos.
Esse resultado dialoga com a perspectiva humanista de Carl Rogers, para quem relações fundamentadas na aceitação, empatia e compreensão favorecem o desenvolvimento pessoal (Rogers, 1977). Esses princípios puderam ser observados nas intervenções realizadas pela equipe multiprofissional e nas relações estabelecidas com os usuários do serviço. No contexto do CAPS, a possibilidade de falar sobre si e ser ouvido pode contribuir para que o sujeito seja reconhecido para além de seu diagnóstico. 
A atividade também se relaciona à necessidade de compreender o usuário como sujeito singular, considerando sua história e suas potencialidades. O processo terapêutico torna-se um facilitador para que o indivíduo organize sua personalidade e passe a integrar experiências de forma mais coerente" (Lima; Branco, 2023, p. 14).
Na atividade “Mãos da Autonomia”, os participantes foram estimulados a identificar atividades que conseguem realizar de maneira independente, reconhecendo habilidades, conquistas e responsabilidades presentes em seu cotidiano. Durante a realização, observou-se a  valorização das capacidades individuais e reconhecimento da possibilidade de tomar decisões e realizar tarefas cotidianas.
A compreensão da autonomia como processo contribui para interpretar essa experiência. Para Freire (2000), a autonomia é construída progressivamente por meio de experiências que favorecem a decisão, a responsabilidade e a participação do sujeito. Desse modo, no contexto 


da saúde mental, estimular a identificação das próprias capacidades pode constituir uma estratégia para favorecer o reconhecimento do usuário como sujeito ativo, sem reduzir a autonomia à mera independência na realização de tarefas. A autonomia envolve  a possibilidade de expressar desejos, fazer escolhas e participar das decisões relacionadas à própria vida.
A atividade contribuiu, portanto, para a reflexão sobre independência, protagonismo e autoconfiança, aspectos relevantes no processo de cuidado em saúde mental. A valorização das capacidades individuais pode contribuir para que os usuários se percebam como sujeitos ativos e participantes de sua própria trajetória.
A intervenção “Oficina de Beleza” foi desenvolvida como um espaço de autocuidado e valorização pessoal. A proposta considerou que práticas de cuidado com a própria aparência podem constituir oportunidades de expressão, convivência e fortalecimento da autoestima, desde que realizadas sem reforçar padrões rígidos de beleza ou desconsiderar a singularidade dos participantes, considerando a compreensão do autocuidado para além da aparência física.
Durante as atividades, foram observados entusiasmo, alegria e envolvimento dos usuários, especialmente nos momentos de socialização. As propostas possibilitaram que os participantes ocupassem espaços de destaque, compartilhassem experiências e estabelecessem interações com os demais.
De forma geral, as três atividades apresentaram elementos comuns relacionados à participação, à expressão e à convivência. Os usuários tiveram oportunidades de falar sobre si, reconhecer características pessoais, identificar capacidades e participar de atividades coletivas. Essas experiências são coerentes com a perspectiva da atenção psicossocial, que busca superar práticas centradas exclusivamente na doença e ampliar as possibilidades de cuidado em liberdade.
As atividades coletivas proporcionam espaços de interação e expressão, favorecendo a comunicação entre os participantes. Segundo Gutiérrez (1978), a liberdade de expressão e o trabalho em grupo são fundamentais para o desenvolvimento da autonomia. A experiência ressaltou ainda a importância do trabalho em equipe multiprofissional no contexto do CAPS, pois possibilita a ampliação do olhar para as necessidades dos usuários, com estratégias de cuidado que considerem as diferentes dimensões da vida.
Embora tenha se observado manifestações de participação, interação e expressão de sentimentos, é importante destacar os limites metodológicos da experiência, tendo em vista que 


não foram aplicados instrumentos padronizados antes e depois da intervenção, não é possível afirmar quantitativamente que houve aumento da autoestima ou da autonomia. Assim, os resultados devem ser compreendidos como percepções qualitativas produzidas a partir das vivências observadas no decorrer da experiência.
Ainda assim, a experiência evidenciou que atuação conjunta de diferentes profissionais possibilita uma compreensão mais ampla das necessidades dos usuários e favorece a construção de estratégias de cuidado que considerem diferentes dimensões da vida.
Nesse sentido, o estágio possibilitou às acadêmicas compreender a importância da escuta qualificada, do acolhimento, da empatia e da observação no trabalho psicológico em saúde mental. A experiência aproximou os conhecimentos teóricos da realidade profissional e favoreceu o desenvolvimento de habilidades relacionadas ao planejamento e à condução de atividades grupais.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência desenvolvida no Centro de Atenção Psicossocial possibilitou compreender, de maneira prática, a importância de ações voltadas à promoção da saúde mental e à valorização dos usuários como sujeitos ativos de suas próprias histórias.
As atividades realizadas permitiram criar espaços de expressão, reflexão, autocuidado, convivência e socialização. A partir das observações realizadas, percebeu-se o envolvimento dos  participantes e manifestações relacionadas à valorização pessoal, ao reconhecimento das próprias capacidades e à interação social.
As propostas “Eu me vejo, eu me reconheço”, “Mãos da Autonomia” e “Oficina de Beleza” demonstraram potencial para trabalhar aspectos relacionados à autoestima, ao autoconhecimento e à autonomia, respeitando as singularidades dos usuários e valorizando suas potencialidades.
A experiência também permitiu compreender que a promoção da autonomia em saúde mental ultrapassa a ideia de independência para realizar tarefas. Ela envolve a possibilidade do sujeito reconhecer suas capacidades, expressar seus desejos, participar das decisões e ocupar espaços de protagonismo.
O CAPS mostrou-se um espaço importante para o desenvolvimento dessas ações, por possibilitar o cuidado em liberdade, a convivência e o fortalecimento de vínculos sociais. A 


experiência reforçou a importância de práticas humanizadas e comprometidas com a dignidade, a cidadania e a inclusão social das pessoas em sofrimento psíquico.
Por fim, o estágio contribuiu significativamente para a formação acadêmica e profissional em Psicologia, possibilitando o desenvolvimento de competências relacionadas à escuta qualificada, acolhimento, empatia, planejamento, comunicação, observação e trabalho interdisciplinar. A articulação entre teoria e prática permitiu uma compreensão mais concreta da atuação psicológica no campo da saúde mental.
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